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' 0 3 - 4 b . a
neu 0," IA?.dr- >,uU,do direit0 da « “ area do e que podorlo tomar 13̂ 'ém do l) scalvîdo, par» nttendor,Du proso Viccntc José Bsrnardo Junior fa- Zfndo igual paJido.—Ao dr. juiz do diroito da coraarr.i de Mogy-mirim, para attoada1-.Do prsso José Rodrigue! do Mello, f zaudo identico pedido.—Ao dr juiz do dircilo da co- marcadeCasa Branca pjra attender.D a praso J j Sj  Frrgoso do Carmo, iJem. — Ao dr. juiz do direita da comirca do Bragançi, para attenderDe Jasé Victorino da Simpuio Net'o cm que parla a conccssâo do praro do 90 Jias. , . . . . . .  y- ...........................» -w praîo JO 90 Jias para onDoinspactor do tiiazouro provincial Infor- trar no cxcrci:io do cargode2» tabclüâo do niiaJo a officio om qaeodr. Inspoctor do hy- ArS-s.-Conccdo.d'ne solicita O pagJMînt j  da quantia disp eu- D j  preso Luiz Bianch', p■) lin Jo copia do rc;-diia com * pabdcaçao da alttaos.—A thosou- pectivo processo.—Ao dr. |uiz do direito da fjrjj do fazon.ia par* tnformar omarca de Bragança para attenderüa camara municipal do Rio Glaro on»iando ; a copia da acta da eloiçâo do mu raombro do consslbo municipal.—Ao dr. director da ins- trucçâo publico.Do director da instrucçâo publica commuai- cindo a Installaçâo da consolho municipal do Uaa, cujo prosidento foi dosignado para pas­sif attostadas —Ao thesouro provincial.

REQUEKIMKNTOS DESPACHADOSDi profossor do Espirito Sinto da Bôa Vis- ja, Joâo Ltureano Lomo, solicitando o p>g>- meato do jjordenados.—Satisfaça a oiigoncia do thesouro provincial.D j  Julieti Marcondos Torros, profassora do Kacîa do Baixo, podmdo aoatragi do instru­mente de proiuraçîo junio ao sou requeri- msnto anterior, -S im , omtarmos.
3» SEGÇAOOFFICIOS DESPACHADOSDo dr Aristüas Franco Msirolles, moiiîo du nuclaot da capital, padindo providencias sobre o pagamanto dos ordenados do onformeiro do nucieo do S. Bsrnirdo o do suas conducçôes —A' thasoararia do fazanda para informar.Da juiz do par da parochia de Santos, f»zen- do sentir a necossidado da seront roraetiidas listas impressas aos iuspactorcs do quartoirâo sflm do enchcrera-n’as a onviarom à junta do aüstamoeto militar para alla procedor aos rcs- pectivos trabalhos.—Ao sr. dr. chefs da policta para dar ai nocessarias providencias.

R ÏQ U B R IU ÏN T O  DESPACHADODs Giuseppe Grecco, podindo pigtmento do auxilio que a loi concédé aos immigrantes.— Indafeidsom vista dus iaformaçôos do the- souro provincial n. 088 do 18 do currcrue e do dr. fiscal de imralgraçâo da 27 do Maio ul- timo.
4* SECÇAOAutorizou-se a abartura cota canoter pro- vitorio, d* liaha do S. Manoel, da cnmpanh' do ostr<da de forro Ituana, Jesda psrto M-,r tins a’é « estaçâo da Ralampçâo no kdi m tro 22 —Dau-so conhecimonto ao rospeettv < e gînhelr'' fiscal.Do«gnou-se o dr secrotario da re.saniçâo de obras niiblmas nara servir d" direco «e rai durante o imp dimeoto do effsclivo que se icha em go o de icença e o offi ial Jo é An­tonio do Ouvers Vlanies p.r* s-rvir de s»cre- tarjo —Fora n f  nias as dévidas communica- çôes.Autorizou-se a directoria garai do obras pu- blicas a despendo» as soguintes qumltas, cm conta da verba «Obras Publicas om Garai» do orcamenio vigonte :Do 2:2118330, com as obras do reconstrucçao da ponte sob'e o ri ) Ttelé, naestroda da fre- guezia do O ’ ;De 2:0008000, com os roparosda p.strada entre S. Luiz do Parahytingi ao alto da serra de Ubatuba.—Dau-so conhecimonto ao thesouro provincial.Accusou-se o recehlmento do officio em que o bacharel Maaoel Marquos de Sd particlpou baver entrado no exercicio do cargo de admi nistrador do correio, para que foi ultimamente nomaado.—Deu-ae conhocimento â thezoura- na de fazenda.Mandou-so pagar a quantia de 3:500j000, des- pendida com as obras da matriz da S. Vi- cente.

REQUERIUENTOS DESPACIIABOSDa Camara municipal da Xirrlcs. solicitan­do entraga de duas quotas do 5008000 cada uma votadas como auxilio d dita cam-'a.—Ao the- souro provincial para entregar, om tarmos.De Joâo Baptlsta dos S ntos Gruz, 2° olfiual da admintstraçâo do correio, pedindo p-ga- raento do ajuda de custo, visto ter stio nomea- do para servir de agente do correio do Cam- plnai.—A ’ thesouratia do fazenda.Do Club Litterario Rocreativo do Pindamo- nhangaba, solicitando ontrega do auxilio.—Sa- tisfaçt a exigencia constante do officio do the- souro provincial a. 087 de 18 do corrento.
5* SEGÇAOFoi corlCodida a exoneraçâo que podio o cl- dadâo Antonio de Paula Leito de Barres do cargo de delogado do tormo de Porto Faliz Deu-ss conhecimonto ao chafo do policia.Foram nomeados par» os cargos do 1°, 2° e supplontes do subdelegado do Taubaté os ci- dadâos alfores M>nool Alves Moreira da Costa, Tbeodoro Ferreira do Gamargo e Firmino Joié de Abreu —Remetterani'se os tltulos ao chtfo de policia.

OFFICIOS DESPACHADOSDo julgo municipal ode orphîns de S. Luiz communicandohiversido h t 15 ou 17 raezos nomeado, pzlogoverno gérai 2» partidor da- quelle termo.o cidadâo Pedro Maria de Gampo», «om haver tomado posse do cargo que so a ha exercondo por nomeaçâo interina — Ao dr. juii do direito da comarca daS. Luiz para in- •formar.Do commandante do corpo policiil iofnr- htando o rçquoriraento em que o capitâo Ri- cardo de Moura Telles pede sua reforma —Ao thesouro provincial para Informât.
RSQUER1UBNTOS DESPACHADOSÙo Iialtino de Castro, oscrlvâo de orpltios a huzentes de Lorgna, pedindo très coezas de lt- Ceaça,—Requoira go govorno impérial.Dobacharalliiinool Laite da Gamargo, j u i z  municipal de Cacondo e de Mocôca, pedindo Iras mezes de licença —Goncedo.

J7» praso Jaronjrmo pedindo copia do seu pro»

H lx p a c U o u t o  d o  s o o r o t a x ' l o3* SEGÇÂOREQUKRIMENTOS DESPACIIASOSDe llonvsux Alphone Ju'es Josephet, trami- gr’ nt-, pedindo pag im nto d.t quantia de... 110$000 qua despmdeu com p issag sns. — Ao illmo. sr. dr. fisca1 do immigraçâo pira quo so sirva informar.D j  Henvaux Ju!es Félix Josoph, tambont imijfgrante, f.-zandoigual pedido —Ilom.
1» SE C Ç A OOFFICIOS DESPACHADOSD i Garnira Municipal de M îgy-ntirim, reite- rando o pedido quo fez de isençâo do impesto de transito para os materiaes Jeninados ao abas- tecimonto d’agui daquella cidado.—Ao illmo. sr. dr. inspecter do Thesouro Provincial para que se sirva informar.Di ü rectoria G irai de Obrat Publicas, i - firmando o reqnorimento em quo o dr Anto­nio Cindido de Almoida o Silva pede ontrega da verba Je l:5()0î000 votada para as obrai da cadèade Tatuby.—I em.D« mesm5, apresentando o requerimento em que o dr. Francisco de Paula T >leJo solicita acntrrgada importancia de 1 OSOjJOOO para conclusao da estraia quo do Qtirir m vae a Bartcèt. —Idon.

REQUERIMENTO DESPACHADODe gabinoto de «Loitura U.iiâo e Progresso» do Rio Novo, solicitando er.trfgt do verba. —Ao Illmo sr. dr. insp ctor do Tltezouro Pro­vincial pan que se sirva infornur.
5* SE C Ç A OCommunicou-se ao ju:z de direito Je  Areis, h-ver-se na présenté data con edido noventa lias de licença ao ci iadâo José Victorino de Sar.-paio Netto para entrar no rxjrcicio do arg j de ssgundo labelliâu e cscrivuo daqu-lle teriiiO.

G0MIÜN1GÂD0
O jarojeoto do si\ senndot* T o l-

xoliut Jun ior ao Dre hanous
do emlüsào, 1Discute-se actualmente no s-.nid' o projecte sobre bancos de omissïo aprosantaio em ses- -,ào do 17 do Junho do anno passido pelo sr. senador Teixeira Junior, com sssignitur s dos srs. consolhoiros AiTonso Cotsoo Lafayotto.E1 do tal gravidade e importancia a materia desse projecto, que (leva excit»r a attençâ) e o estudo do todes aquelles quo seriamenta se in­téressant pola boa marcha dos rtegocios do paiz.As innumoras queslôes que suscita o v-utis- simo assumpto da circulaçâo moneiaria ; a va riadado da lypos para as construcçSes banca- rias qua se propoem a oporar a amissâo da moaia fiduciaria convertivol ; o conjuncto do nteios e condiçôes quo os economistas theori cos o praticos lëm posto cm exacuçâo para o dleito do tomar solida e garantida a emissâo, de modo d evitarom je as crises commerciaos a monetirias ; a differonciaçâo o opposiçâo das thoorias o das escolas om que sa dividem os economistas d rospeito do regiman a da orga- nisaçâo dos bancos de circulaçâo ou de ocuis- sâo : tudo isso torna o assumpto um dos mais interessantese dos maiscomplicados da scioncia.Nâo nos propomos, nestos oscriptos, a aven- tar o rrenoj discutir ossas quesiôss ; nosso fim é apenas extornar notso modo do ponsar rela- tivamento ao projecto, quanto ds suas vanta- g.ns praticas, quanto aos effeitos que possam docorrer de sua adüpçâo no sentido do melho- rarem a circulaçâo monotaria do paiz.Em taes estudes é, todavia, itnpossivel fazer abstraeçâo do certos dados teiontifteos, de cer- tas noçôes o regras goraimsnta acceitas, pelas quaes se devo raoldar toda e qualquor construc- çâo bancaria : a pratica nâo pàdo sor uma ne- gaçâo formul da doutrina e theoria.Para quo noua opiniâo ;e terne clara o fun- daraentada, nâo nos é possivel, portanto, dei- xar de formular uma quostâo prolirainar e toda do principios.O projecto om discüssâo no senado é scién- tificoï A ’ quai dos grandes typos de regimert bancario se filia elle 1Apôs esta questào gérai, vird natuialmento aquestâo pratica. Offerece o projecto ranta- gens quo tendant a molhorar a circulaçâo mo­notaria 7Para discutirmol-as, cumpre expôr primelra- monto a substancia e mecanlsmo do projecto, cumpro conhecer om quo elle consiste.Nâo sord inopportuno observar, porom, antes do tudo, que fsetot particulares daterminaram a sua elaborsçào o quaes foram os intuitos do sou autur, offerecondo-o d discussâa.O projecto do sr. senador Toixeira Junior fai dotorminado, como elle mesmo o diclara no oxcellonta discurso com qus o fundsmentou o annopassado, por um phenomono economico quo se mitufoiUv» na praça do Rio do Janeiro,

«s proporçôîs de um pa- uico : reforimo-nos a lr.fi-i en :ii do moio circu­lante de que se resantia ?qn lia praça pars, oc’ corror as necessidados das trtnscçôis co.nmer- ciaos.Esse phouomeno, quo nîo se produzia pela primeira vcz, upresentava-se eniâo com certa diuturnidade e com o ctracter de periodicida- de, que denunciava nâo simplesmonte uma causa ptssigeira e accidentel, mas um» causa permanente e profond*, que convinha desco- b'ir para reuiovei-n.Tal era a onorgia com que actuava jd a dtfi- ciencia do meie circulante, que, corao rcfloctia o illustrado auctor do projecto, a taxa de jures, quo era antes d: 7 o 9 “/o, se elnvava n 10, 11 o 12 “/*, o, sobre cauçâc de papeis commordaes a de apaiiees da divida publica so podia-se oh- ter dinheiro pela taxa da 15 o 18 °/o-A ’ par desso facto, por um estudo compara- do do balanceto de alguns dos mais importan­tes btncoî de deposito vorificou o digno sena­dor que, ao passe que em 1887 os depositos ha- viam diminuido na razto de quinze a vinte mil Contos comparativamento aos de 1886, tlnham os btneos em caixs, para occorrer aos paga- mentos dos depositos, réservas, mesmo asslm, fraquissimas, incaptzes de mallograr qualquer corrida.Estes factos, que assustariam a qualquer horaom do negocios, actuarâo grandemento no animo do auctor do projecto ; procurou elle a sua ciusa e o seu remodio, e oncontrou-os nos btnros do circulaçâo ou emissâo creados con­forme a organisaçâo que lhes dé...Dmdo distend* juridica a estas instituiçôes foi tambem o seu principal intuito fazel-as con- correr para a regeneraçâo da finanças do Es tada, auxilundo-o no resgate do papol-mooda para o que consignou o i t posto lançado pe la lei de 1871 sobre os dividendos das comptnhias anonymat, olevando-o a 2 v  de 12 °[0 da dirf, rença entre as apolicos que deverâo ser oraittl das por osse typo, como voremos, para garan tia da amissâo, a as actuaes do 5 °|<, ; o suc tu risou o govorno â contractar com algum dos bancos que se fundaram na fàrma do projecto aqucllo importantissimo serviço.Sem queror expenier nossa opiniâo, antes da exposiçâo do piano do projecto e do sua sna lyse, nâo podemos nos furtar d riÜectir, quo as dispotiçôas concernantes ?o resgate do papel moeda constituem talvez a parte mais impor tante e pratica do projecto.Com effjito, nada mereco mais toda a atten çâo o solicitudo do estadista a do legislador do qua o estudo dessa quostâo.Nâo lia cousa algunta que mais possa interos sar o govorno do paiz do que a tua réorganisa çâo financera son a basada circulaçâo mctali cj sustentandoc apniando a circulaçâo fiducia ia das instituiçôes de crédite.A exlincçâo do pepel moedi com curso for ç<di) o a sua substituiçâo pela moeia papel emittida peloi brneos com rurso garantido pela mo-da metalica, é o mator bcneficio que pode ser feito a um Estado, é o nuis relevante servi çoquo a scioncia das finanças possa prestar pu ra quo as naçôo» ontrem na. normabdado de su vida commercial e economica.To^o o passa dado nessa sentido, todo o es forço feito nesse intuito nunca é damais.Feitas estas obscrvaçô-.s, cxponhiiuos o pi no do projecto o o estudemos cm trente sciencla e à pratica dos paizes quo tomara para modèle.Desse estudo transparecerâo naturaimente as suas vantagens eas suas iacunas ou defei tos. (Continua)

«Procurava a minha podra preciosa—a ame- thysta"Nâo a cncontrava.«Desorientado, louco, pard'dr, nâo pudedar depots com a entrada da mina.•Gritoi. Ninguem inc ouviu.oSubito esfrolou-ir.o a fronto um beijo frio.»Ah 1 era o vnlto branco do minha ostreiue- cidu morta, que me deuobeljo, o fugiu, dei- xando a[ôs si a luminosidada de um rastro.. «
Eisa historia é a mesma da sempre.Ap6s um bem pordido, a saudado.Tod- s nés somos min-iros,10 monos uma ver na vida, pobres roineiros quo buscamos no sub- 

terraneo escuro do coraçâo esta pedra prectusa —a saudado. W b n c b s l a ’ u  d e  Q u e i r o z
• S B " mtuayT0DALYRA

PÀGINÀâ VOLAN’ES
Poem etoa e m  proan

A SAUDADIt«...E com os oihos vidrados, fixos sobre mira, com as nevadas mais nas minhas, exha- lou o derradeiro alcnto.«Era no inverno.«No dia seguinte ao do sua morto, lovaram m’a, levaram-m’a para o ccmiterio.«Nâo chorei, ucrodite.«Mas a aportar-me o coraçâo sentia um arro- cho de ferro.«Passados alguns dias, comecoi a soffror uma saudado longa, fonda, inexplicavel.«Olivia â noite passos do espectro à porta de raeu quarto.«Corria entâo para a porta, dava uma rapida volta i  chava o a oscancarava subitamente.«Nâo via sombra algum*. A fantasia me en- ganava, ostranguiando a realidade cm sonbos impossiveis, falsos, mentirosoi.«Para dar cobro a essai visées, a esses so nhos, eu me ontreguei i  loitura do scicncias exectas, esquadrinhando, perquirmdo, estu dando a verdade das cousis«A1 minha cabeceira eu consorvava sempre um livro prsdilecto—ilfineralogia.• Lia-o, relia-o.«Com affinco estudava a natureza das pedtas preciosas.«Este era o mou encanto.«Entre allas, porém, havia uma, da quai gostava mais—era a amethysta.«Atravessava um periodo do tristeza, e por isso essa pedra preciosa condizia mais com a minha vida.«No amôr por essa pedra idontificava-se-me a saudado fonda, longa, inexplicavel.«Uma noite, depois da leitura do mou litro do roinaralogia, tomou-ma uma hallucinaçâo.«Julgoei-mo um velbo initieiro, quo gastou a vida intetra debaixo da terra.«Dasciontâoa cscadaria escura atortucsa de uma profonds mina.«Da gaieria em galerie, eu descia sempre,

S o n l t o  T r a n s l o r i n l s t a0 gyro do ser é vario Do Tempo ao ctorno csco pro,O goso de hije é precario E foge-nos como um sopro.Quem diz que a flôr no pedunculo Nâo é uma aima a scismar,Eque os brilhos do carbunculo Nâo sâo chaînai;s de um olhar 7A podridâo é antithetica :Créa os vermes e os perfumes,Edentro da trova hcrinetica Ptipitam ridentos lûmes...E’ uma retorta o ossmrio Oade f-bricam-se as flores :Do humor frio do um sudario Fazem-joas tintas das cSrcs, —Mnnotona é a existoncia Antes d« Dissoluçâo,So depois a nossa cssencia Paira livre na ampliJâo.Ou polo dusorto lividoVaa correndo errante, errante...Ou da flôr no c#lix vivido So faz perfume fragrante.Arranquem-me a ardente tunica Da vida agitada e s â ...Vejam : minha ambiçâo unica E’ de ser lyrio umanhâ.A u q h s t o  d e  L i m a .
mm\U LITTERARIADé telescopio...O s  P i a n o t a sScgundo a scioncia humorjstico-astronomica, podeiu ser classificados os Planetas no genero —«astros», especic—«parasitas*.E, de facto, exuminando, com o auxilio do tfllescopio,—Marcurio, Veaus, Terra, Marte, Jupiter, Siturno, Urano o Neptuno, essas en- tidades mythologico— luminosas, que fazem roda â Exma. Sra. D. Sol, veremos quo todas ellas recebem luz, calor, vida emovimentoe nisso estarâo do accOrdo comnosco todos os reverenios Secchis do mundo.Dabi a conclusâo : nâo tendo taes sores vi­

da propria, mas vivendo d cusla de oulro, nâo podem doixar de ser tidos o havldoscomo uma numéros* familia défilantes, verdadtirospara­
sitas da sociedade celesto, em tudo semolhan’ tos aos da nossa, aponas divergindo, quanto à espocie de alimantos de quo so servera :—raios 
de lup em vez do pratos de sapa.Affirmam os astronomos que a deslumbrante rainha do planetario povo, a Dona Soi, ha de mais cedo ou mais tarda, desapparecer, perdendo, dia a dia, o brilho.E elles lâ têm os seus motivos pondorosos,..E’ impossivel sustentar, sem oxhaurir-se, ta raanha sucia de comedores, muitos dos quaes sâo pais de familia e em sua companhia levam as gentilissiroas o lymphaticas filhas,~ns pal 
lidase romanticas luas...Desgraçada da D. Sol IF l a m m a r i o n  M i r i m .

poitavel, fundado era bases scientlficas, quo nâo ficarâ âqucm de congoneres instituiçôjs nos Estados-Unidos e na Republie* Argentlna.A respeilabilidade dos cidadâos quo se acham â frentodesto importante commettimento, ga­rante plenamente a sua execuçâo.
O orpo  polloltil p erm an en teS. ex. o sr, présidente da prnvincia, do accor- do com a lei provincial n. 27 de 10 de M.rço Jo corrento anno determinou que o corpo po- licial permanente se romponha no futuro exer­cicio de 1:500 pntçvs, inclusi e otficiaes, o que tenha a s‘ guintoorganisaçâo :ESTADO-M AIORGnronal-commandanta—Francisco do Cas­tro (Janto o Mello.Major-fiscal—Gullhermo José do Nascimen- to.Capitâo-cirurgiâo—Dr. Joâo Ribeiro de Al- mrida Netto.Tenentt-ajudante—Benedicto de Carvalho,Tancnto-quartel-mestre—Joaquim Antonio de Jésus.Tenente-secretario—Alfcres Antonio de Uli- veira Penna. ;» CompanhiaGapitâo-commandante—Francisco do Assis Mendonça.Tonento—Claudio Honorlo dos Santos.Alfcres — Louronço Justo da Miranda.a« CompanhiaCapiiâc-commandante—Minocl José Branco.Tenente — Alfcres Joâo Teixeira da Silva BragaAlfcres—Hyppolito da Graça Martins.

S* CompanhiaGapitâo-commandante — Tenente Antonio Canuto do Oliveira.Tenente—Alferes Sebastiâo Poroira da SilvaAlfores—Sargento-ajudante Joaquim Paulino de Araujo Gavalcanti.
4* CompanhiaGapitâo-commandante—Pedro José do Es- pirito-Santo.Tenente — Alferes Francisco Antonio No- gueira BanmannAlferes—2<> sargonto Bonedicto Mathias Ro drlgues de Oliveira.5» CompanhiaGapitâo-commandante—Tanenta Theophilo de Assis Lorena.Tenente—O da companhia de urbanos, Ro­dolphe Gregorio do Azambuja.Alferes—O honorario do oxorcito, Alexan­dre Luiz de Mello.
é‘  Companh ajj Gapitâo-commandante—Tenente José Cae- tanu deSouza Goussoiro.Tenente—Alferes Ayres de Campos Castro.Alferes—2° sargonto graduado Vtconte Lu- ciJoro de Oliveira.7* CompanhiaGapitâo-commandanto—Tenente Enéas do Souza Porto.Tenente—Alfores Marcos de Oliveira A l- cantara.Alferes—2® sargtnto Francisco do Assis Ga- lheiro. E s t a d o - m b n o rSargento-ajudante, 1, sargento quartel-mes tre, 1 ; mestre de musica, 1 ; cornota-môr, 1 ; musicos, 24.Cada companhia serâ composta do 1° sargen­to, 1 ; 2'» sargentos, 2 j forriel, 1 ; cabos, 0 ; cor notas, 2; soldados, na 1« companhia, 197; idem, nas outras 0coœpanhias, 194.

B0LETII
^O onselhelro AntonioDo Diario Popular, de hontem : .P rad o

O o  B a r u e r y  a P lr a p o r aCommunicam-nos :« Aproximando-se a festa de Pirapora, que sereaiiza em principios de Agosto, é degian do conveniencia seja concertado, em tempo, a estrada quo da estaçâo do Baruery vai â vita la de Parnahyba, e desta ultima à povoaçâo d- Pirapora.Os caminhosestâo em pessimo estado; o a administraçâo provincial, com pouco dispen- dio, poderâ acudir âs reclamaçôes dos romei- ros ejdospovos de imbas aquellas localida- des.Entendemos que 1:0008000 sera sufficiente, e que a municipalidado de Rarnahyba nâo sone- garâ, por sua vcz, a concorrer com parte do dinheiro nccessario.Ghamamos a attençâo do cxm. sr. dr. presi dente da provincia o da digna directoria do obras publicas para este assumpto.*

ja que figurem variados especimcns da llora braziloira. O concurso ficarâ aberto até 5 de Julho, e as plantas apresentadas sorâo julga- d. s por um jury composto dos rrs. Lourdolet, Pector, E, Prado, Sant'Ann* Nery, Amédéo Prince o Pra, membros da mesa, e Barôos do Saboia, da Estrella ode Albuqucrque, conso- ihoiro Rodolpho Dantas, engenheiro Toixeira, commendodor Adolpho Klingelhceffcr e Flduar Jo Ferreira Garde,so, membros da sub-cornmis- sâo. Haverâ 3 premi's : um de 3, outro de 2 o de 1,000 francos. A commissâo ticarâ proprio- taria dos projectos premisdos o poderâ rnandar executar o odificio por quem molhorcs vantt- gens offîrecer.« Communicou-se â mesa uma carte do afa- mado botanico Linden, a quem um dos vice- ' présidentes sn dirigio por inttrmedio do sr. Gondn de Villeneuve. Linden se déclara prorap- to para emprehender a ornamentaçâo do jar­dina da secçâo braziloira, un ie, forera acuus as suas propostas, apresentarâ os mais bollos especimcns da flor* tropical.»Uniâo GonservadoraELEIÇÂO SENATORIALOs candidatos do partido conservador, na proxima elei- çâo sénatorial, que deve rea- lisar-se no dia 10 de Agos­to, sâo os seguintes :
D r . «loufiufiu LopeM C littvcs, 

faze n d eiro , r e .t id tu lc  om  T au -  
b a té ,

C o u sellio lro  Ifiaiioel A n ltm lo  
D u u r te  «1e .Izo v ed u , udvo^utiv, 
rcttidoule un cn iiilu l.

C o u selb e lro  ütodrlgo Â u gu sto  
da § ilv a , p ro p rie ta rlo , rcsid eu - 
lo  un on p itul,Apresentando aos suffra­g e s  dos seus correligiona- rios e amigos os nomes des- tes distinctos cidadâos, a U n i â o  C o n s e r v a d o r a  pede- lhes que, com toda a dedi- caçào, amparem tào légiti­mas aspiraçôes, em prol das ideias que defendem e da prosperidade e engrandeci- mento da provincia e do paiz.

B a r r a  do Io a p a r aAuctorisou-se a thesouraria desta provincia para, da conformidado com o aviso do ministe- rio da agricultura de 1 do corrente, pôr â dis- posiçâo da presidencia o credito de 7.950$,para sarapplicado ao pagamenta do dospezas feitas com o melhoramer.to da barra de Icapara.
G u a r d a  iM aolanalPor decreto do 20 do corrento foi nomeado tenente-coronel da guarda nacional da comar­ca de Lorena,nesta provincia, o major Jorquim Vieira Teixeira Pinto.

P résid en te  du P r o v in c ia

O o u t a g e m  de ld a d eO ministorio da guerra dirigio ao conselhei- ro ajudanto-general do exercito o aviso se guinto :« Em soluçâo i  consuitajfoita pelo commando do 1° batalhâo do infant» ria o a v. exc. trans- mittida pelo maréchal de campo inspector dos corpos daqudla arma, com officio n. 21 do 1 do corronte, roDtivamcnte â contagom da Ida do dos aprendizes milltaros, transferidos para os corpos do exercito, doclaro a v. exc. quo a«Gonsia que à chegada do senador Prado ao j taes praças (, appücavel a disposiçâo do aviso Rio, a Escola olytechnica roccbol-c-ha com 23 (|e Março deste anno sobro os aprendizos as honras que elle raereca 0 bem asum quo o > artlheiiros la' mbem,transferidos para aquelles palacio da Lamara Municipal serâ tlluminado 1 corprjS p0rquanto essa disposiçâo nâo vao denessa noite t a ediltdade ira encorporada ccm-]enc‘ont’r5 â d̂o lviso de 2 de Julho de 1881, pu-primental-o.»
G ran d e  banco de em issâoInformam-nos possoas fidedignas, quo va- rios cavaihelrus destt capital, dos mais disliuc- tos por sua posiçûo social como por sua posi- çâo do fortuna, propoem-se a fundar um gran­de estabelecimento bancario para depositos e descontos, quo contenha om sous estatutos po- deres para requerer ad governo gérai a facul- dado de omittir bllhetes banoarios conveitiveis em ouro, logo que seja decretado como ici 0 pro;ecto em discüssâo no senado sobre essas Instituiçôes.Esses illustres cavalheiros, conhecedores das tegras da circulaçâo fiduciaria e bornons vor- sados na theoria e pratica do commerclo de bancos, jâ dispoem dis bases para os estatutos do novo estabelecimento e brevouiento trata- râo de inccrporal-o, à espera da nova lei que terâ de regular o systoma goral da circulaçâo dis notas e de tua omissüo, para encotarem as operaçôes de banco omissor, logo que fôr-lho concodida a necesstria autorisaçâo.Com prizer noticiamos osto facto, e «crédi­tâmes que em pouco tempo a provincia de Sâo Paulo serâ dotada ds um estabolsdmento res*

blicado na ordem do dia n 1888, oqm lJecla- ra, cm virtude do impérial rosoluçâo de 1 do mesmo mez 0 anno, quando duvem ser trans- feridos para 0 exercito os aprendizos militarcs, como devemser considorados em rolaçâoa essa qualidade de praça e que vantagens lhes com- petem.Deus guarda a v. exc.—Thomap Jose'Coelho 
de Almeida t

E x e rc itoFoidesignado para a companhia de cavalla ria de S. Paulo 0 2»cadete Honriqua José da Silva, ultimamcnto excluido da escola militar da côrte.O  B r a z i l  n a  n x p o s l o â o  d.o 1 8 8 9Dn Jornai do Commercio :«En data da 2 da Junho escrave-nos 0 nosso correspondante de Pariz : « A 31 de Maio, reu- nio-soamosa da commissâo franco-brazileira para ddiberar âcerca da construcçâo do palacio destinado â secçâo brazileira no etmpo de Marte. Assentouem confiar a uma sub com­missâo todos os pormenores rolativos â cons­trucçâo n redigir uni prejecto abrindo concurso para a odificaçâo do palacio, que devo compôr- sedo um aposento terreo 0 de dous andaros, occupando uma âroa de 400 métros quadrados pelo menos, ficando roservado 0 espaço restan­ts para um jardina, no quai a commissâo dose-

Anto-hontcm, pelo expresso do Norte, che- gou da coïts 0 exm. sr. dr. Pedro Vicente, que foi ultimamente nomeado présidente desta provincia.A ’ espera do s. ex., na gare da estaçâo do Norte, achavam-so os srs. dr. Francisco Anto­nio Dutra Rodrigues, vice-presidente em exer­cicio, drs. chefo de policia esecretaria do gc- verno, otficialidade dos diversos corpos da ca­pital, chefes das ropartiçôes geraes e provin- ciaos, grande numéro de funccionarios publi­ées, 0 muitos amigos politicos e pessoaes do oxm. sr. dr. Pedro Vicento.Ao chegar 0 trem, tocou a banda do corpo pclicial.Hojc, ao meio dia, com as formalidades do estylo, prestarâ s. ex. juramento, peranto a camara municipal, e tomarâ posse do seu clo- vado cargo.Em seguida serâ cantado na Sé Cathédral solemne Te-Deum com assistencia das auctc- ridades civis e militares, funccionalismo publi­co, etc.
CondotCu f iir n n lijb nO nosso arnigo sr. dr. Estovara Leâo Bour- roul vae publicara biographia desto saudosis- simo paulista e eminente chefe conservador.A osse estudo politico acompanharâo es jui- zos que a imprensa desta capital e da côrte emittiu sobre o illustre finado.O volume serâ adornado com 0 retrato do biographado. A o a d e m l aCommunicam-nos :« Haje. âs 0 horas da tarde, no Café de Java, reuno-sa a commissâo academica eacarregtda do receber Ccqiteiin.»J r t l O  I V O V OO sr. José_da Gruz Araujo fez para sua fazen­da acquisiçâo de trinta e tantes immigrantes venesianos, que jâ estâo installados e se mos- tram satisfeitos.—Trat»-se de fundar nesta villa um collogio de moninos.—A eststistica da parochia accusa 10 baptisa- doi, 1 casamento c 6 obitos, d e l à  15 do cor- rente.

« Bu  vu© Fx’auçalao*Toraos a vistao numéro 13, que proporriona leitura variada e intéressante,
Agiadeeides,


